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Introdução  

A indústria da construção civil desempenha um papel de destaque na economia do país. 

De acordo com a Câmara Brasileira da Indústria da Construção (2021), nos últimos dez anos, 

estima-se que o setor contribuiu com 22% do produto interno bruto (PIB) da indústria e 

empregou mais de 10 milhões de pessoas em 2019. No entanto, apesar de sua importância 

nacional, o alto índice de atividades construtivas resulta na geração de grandes volumes de 

resíduos sólidos, acarretando impactos ambientais consideráveis.  

Simultaneamente, projeções de crescimento populacional e econômico que impactam 

na elevação da demanda de energia elétrica no país, que possui uma matriz de fontes de geração 

diversificada, porém prioritariamente hídrica. Segundo a Empresa de Pesquisa Energética 

(2019), 66,6% do suprimento de energia elétrica do país provém de geração hidráulica, que está 

sujeita às vulnerabilidades climáticas, sendo assim a exploração de energias alternativas ganha 

importância no panorama nacional.   

Frente às preocupações a respeito do futuro energético, a literatura registra estudos que 

incentivam a utilização de tecnologias para produção de energias alternativas, tal qual a 

utilização de resíduos lignocelulósicos como biomassa. A maioria das investigações tem foco 

nas características da biomassa, pré-tratamento, conversão termoquímica e bioquímica e uso de 

biocombustíveis (ABDULLAH et al., 2020; ASADIERAGHI; DAUD, 2014; BALAT et al., 

2009; BASU; BUTLER; LEON, 2011; BATISTA; GOMES, 2021; GASSNER; MARECHAL, 

2013; HOANG; ÖLÇER; NIŽETIĆ, 2021; KIM; HAN, 2017; MATHANKER et al., 2020; 

MCKENDRY, 2002; ZAWIŚLAK et al., 2020). Contudo, a utilização deste material deve ser 

cuidadosamente analisada, pois nenhuma tecnologia de conversão de energia é absolutamente 

isenta de emissões e impactos ambientais. Desde a extração de recursos até a prestação de 

serviços de energia, poluentes e resíduos são produzidos, emitidos ou eliminados. Além de 

tecnicamente viáveis, as tecnologias para obtenção de bioenergia precisam ter competitividade 

suficiente para substituir os combustíveis tradicionais, deste modo, o estudo de processos mais 

eficientes torna-se indispensável para a tomada de decisões.   

Diante da necessidade de apoiar as ações que reduzam os impactos ambientais gerados 

pela indústria da construção civil e de desenvolvimento de tecnologias que utilizem energias 

alternativas, esta pesquisa visa avaliar a viabilidade da utilização do resíduo de madeira da 

construção civil como biomassa para geração de energia. Para isto, é fundamental o amplo 

conhecimento das propriedades da biomassa, pois suas características interferem diretamente 

na seleção dos métodos de pré-tratamento, tecnologias de conversão e rendimento dos 

produtos.  

. 

Material e Métodos 

Para o desenvolvimento da fase experimental da pesquisa, foi utilizado o resíduo de 

madeira da construção civil, especificamente gerado a partir da demolição de uma edificação 
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da Universidade Federal da Integração Latino-Americana, localizada na cidade de Foz do 

Iguaçu-PR, a coletada foi realizada em fevereiro de 2020.    

Inicialmente, a amostra foi submetida a redução de tamanho de partículas por meio de 

lascamento e, em seguida, seca em estufa até atingir massa constante, garantindo a remoção da 

umidade. A distribuição granulométrica da amostra foi determinada por peneiramento a seco, 

conforme a norma ABNT NBR 7181/2018, com tempo de peneiramento de 15 minutos. Este 

procedimento permitiu a obtenção de uma distribuição precisa das partículas.  Posteriormente, 

a caracterização das amostras foi realizada por meio da determinação da análise imediata, de 

acordo com os padrões estabelecidos pelas normas ASTM E1755 e ASTM E872. O poder 

calorífico superior foi calculado por meio da correlação apresentada na Equação 1, conforme 

descrito por PARIKH, CHANNIWALA e GHOSAL (2005). Para assegurar a confiabilidade 

dos resultados, todos os testes foram realizados em triplicata.  

 

𝑃𝐶𝑆 = 0,3536𝑇𝐶𝐹 + 0,1559 𝑇𝑉 − 0,0078𝑇𝐶  (1) 

Onde:   

PCS o poder calorífico superior em MJ/kg;   

TCF teor de carbono fixo;   

TV teor de voláteis; e   

TC teor de cinzas.  

 

Resultados e Discussão 

A redução das partículas da biomassa é um processo importante para sua utilização 

como combustível, pois a dimensão de suas partículas afeta diretamente a fluidez, reatividade 

do material (OYEDEJI et al., 2020) e densidade aparente (CHALOUPKOVÁ et al., 2018). Os 

resultados obtidos após o peneiramento da amostra são apresentados na Tabela 1. Verifica-se 

que o maior percentual de partículas se encontra entre 0,6 e 2,36 mm.   

 

Tabela 01. Dimensão das partículas 

Tamanho das partículas  % em massa  

4,75 – 2,36 mm  10,73  

2,36 – 1,18 mm  38,84  

1,18 – 0,6 mm  36,86  

0,6 – 0,3 mm  9,69  

0,3 – 0,15 mm  2,65  

<0,15 mm  1,23  

  

O diâmetro da amostra, determinado pelo método de redução utilizado, é adequado para 

produção de briquetes. No entanto, para processos de conversão como pirólise e gaseificação é 

necessária a utilização de material com menor granulometria (OYEDEJI et al., 2020). Neste caso, 

serão demandados outros métodos de redução. É importante ressaltar, que a energia necessária para 

realização dos procedimentos de redução deve ser cuidadosamente analisada, pois podem impactar 

na viabilidade da operação.   

  O conhecimento das propriedades físico-químicas da biomassa é importante para o 

dimensionamento dos equipamentos, seleção de materiais, planejamento logístico e avaliação 

técnico-econômica (YAN et al., 2020). Para entender as características doo material, foram 

realizados experimentos cujos resultados são apresentados na Tabela 2.  
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Tabela 2. Caracterização Físico-Química do resíduo de madeira da construção civil.  

Características  Amostra  Desvio padrão  

Umidade (%)  12,20  1,08  

Teor de voláteis (%)  61,72  4,75  

Teor de cinzas (%)  0,43  0,24  

Teor de carbono fixo (%)  26,83  5,42  

Poder calorífico superior (MJ/kg)  19,68  -  

   

Os resultados apontam que a amostra apresenta um teor de umidade de 12,20%, que é 

mais alto em relação a valores encontrados em estudo anteriores, como Kim et al. (2014), onde 

o teor de umidade era em torno de 2,84%. No entanto, levantamentos realizados por Yan et a. 

(2020) indicam que a umidade ideal para melhores rendimentos é abaixo de 20%, logo a 

amostra analisada se enquadra nesse parâmetro. Além disso, o resíduo estudado apresentou alto 

de teor de voláteis, carbono fixo e poder calorífico superior, e baixo teor de cinzas, evidenciando 

o seu potencial de uso como fonte energética. Essas características são equivalentes às 

encontradas por Kim et al. (2014), Dias Junior et al. (2017) e Nasrullah et al. (2014), o que 

reforça a viabilidade do resíduo como biomassa para geração de energia.  

 

Conclusões 

A caracterização físico-química da biomassa permitiu constatar que a amostra 

apresentou teor de voláteis, carbono fixo, teor de cinzas e umidade e poder calorífico superior, 

compatível ao de biomassas semelhantes, o sinalizou positivamente para a aplicação proposta. 

Além disso, a dimensão das partículas é adequada para produção de briquetes, o que reforça o 

potencial do resíduo de madeira da construção civil como uma fonte viável de bioenergia. 
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